
        
            
                
            
        

    



	TÍTULO: Entre Páginas e Sangue GÊNERO: Suspense / Terror

	 

	 

	CASA DE CLARA – NOITE

	 

	 

	 

	Uma casa simples, mal iluminada. A luz da televisão tremula no rosto de uma garotinha de 10 anos sentada no chão, coberta por um cobertor velho. Ao fundo, o som de uma tosse seca e persistente.

	 

	 

	 

	CLARA (21), magra, de expressão cansada, digita no celular. Depois, pega um caderno velho e começa a escrever à luz de uma luminária fraca.

	 

	 

	A CÂMERA passeia pela sala: há louça suja empilhada, remédios em cima da mesa, contas vencidas pregadas na parede com fita.

	 

	 

	CLARA escreve um trecho no caderno. Sua caligrafia é forte, nervosa. Ela para por um segundo, escuta a tosse vinda do outro quarto. Fecha o caderno e vai até lá.

	 

	 

	 

	 

	 

	---

	 

	 

	 

	QUARTO DA MÃE – CONTÍNUO

	 

	 

	 

	A mãe de CLARA, deitada, pálida, encara o teto. Um balde ao lado da cama contém água e uma toalha. Clara se aproxima, toca a testa dela com cuidado.

	 

	 

	 

	MÃE

	 

	(fraca)

	 

	Você devia estar dormindo...

	 

	
CLARA

	 

	(suave)

	 

	Tô terminando uma história nova. Prometo que vou dormir já.

	 

	 

	 

	A mãe sorri, com esforço. Clara ajeita o cobertor sobre ela e volta lentamente para a sala.

	 

	 

	 

	 

	 

	---

	 

	 

	 

	SALA – MINUTOS DEPOIS

	 

	 

	 

	A irmãzinha cochila no sofá. CLARA se senta novamente com o caderno no colo. Suspira. Lê em voz baixa o que escreveu.

	 

	 

	CLARA (V.O.)

	 

	“...ninguém percebe o silêncio até ele virar barulho. E quando o barulho chega, já é tarde demais.”

	 

	 

	 

	Ela olha para a câmera. Um olhar fixo, inquietante. Como se já soubesse que algo está prestes a acontecer.

	 

	 

	 

	UNIVERSIDADE – MANHÃ

	 

	 

	 

	Movimento de alunos chegando. Risos, barulho de conversas. Clara caminha entre eles como um fantasma — ninguém a nota. Ela carrega uma mochila gasta, os fones pendurados no pescoço, o olhar no chão.

	 

	 

	 

	De repente, uma bola de basquete rola até seus pés. Ela para, hesita, então se abaixa para pegá-la. Quando levanta, DANIEL (22), atlético, sorriso fácil, está à sua frente.

	 

	
DANIEL

	 

	Olha só, a salvadora da pátria!

	 

	 

	 

	Clara sorri de leve, devolve a bola.

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	Você devia prestar atenção onde joga.

	 

	 

	 

	DANIEL

	 

	Talvez eu tenha jogado de propósito.

	 

	 

	 

	Ele caminha ao lado dela, girando a bola nos dedos com habilidade. Os dois seguem rumo à entrada do prédio.

	 

	 

	DANIEL

	 

	Ficou até tarde escrevendo de novo?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	(surpresa)

	 

	Como você sabe?

	 

	 

	 

	DANIEL

	 

	Você tem olheiras de escritora e cheiro de café queimado.

	 

	 

	 

	Ela ri — a primeira risada do filme. Daniel sorri também, feliz por ver isso.

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	Tô tentando terminar um conto novo. É... mais sombrio que os outros.

	 

	
DANIEL

	 

	Esses são os melhores. Tô esperando meu nome aparecer como personagem principal, hein?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	(sarcástica)

	 

	Pode ser... como vítima.

	 

	 

	 

	Os dois riem, mas há uma leve tensão no ar — quase imperceptível. Ele a observa por um segundo a mais do que deveria.

	 

	 

	DANIEL

	 

	Tá combinado.

	 

	 

	 

	Eles entram no prédio.

	 

	 

	 

	 

	 

	SALA DE AULA / UNIVERSIDADE – TARDE

	 

	 

	 

	Uma sala com paredes de livros e pôsteres históricos. CLARA senta no fundo, anotando em seu caderno. O PROFESSOR ÁLVARO (40s), excêntrico, anda pela sala com um livro aberto.

	 

	 

	PROF. ÁLVARO

	 

	...e esse texto... meus alunos, isso é literatura viva. A autora dessa preciosidade está aqui entre nós.

	 

	 

	 

	Todos olham em volta. Álvaro ergue uma folha impressa.

	 

	 

	 

	PROF. ÁLVARO (CONT'D)

	 

	
Clara. Não se esconda. Venha aqui na frente.

	 

	 

	 

	Clara congela. Olhares sobre ela. Ela hesita, mas se levanta lentamente. Daniel dá um pequeno sinal de apoio com o polegar.

	 

	 

	 

	Ao chegar à frente, Álvaro a observa com intensidade desconcertante.

	 

	 

	 

	PROF. ÁLVARO

	 

	Vocês não percebem? Essa garota tem uma mente sombria e brilhante. Um talento bruto. (para ela)

	De onde você tirou isso, Clara?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	(nervosa)

	 

	Eu... só imaginei. E escrevi.

	 

	 

	 

	Silêncio desconfortável. O professor sorri. Daniel observa do fundo, seu rosto sério por um breve instante.

	 

	 

	FESTA UNIVERSITÁRIA – NOITE

	 

	 

	 

	Luzes coloridas piscam. Música alta. Alunos dançam, bebem, conversam. A câmera se movimenta entre os corpos até encontrar LÍVIA (21), a melhor amiga de Clara — extrovertida, estilosa, bêbada e feliz.

	 

	 

	Ela está com um copo na mão, rindo com um grupo, mas olha em volta procurando alguém. Pega o celular e manda uma mensagem:

	 

	 

	 

	
	> LÍVIA: “Clara, cê devia vir! Tá todo mundo aqui!”



	 

	
 

	 

	Ela recebe uma resposta rápida.

	 

	 

	 

	
	> CLARA: “Tô em casa escrevendo. Cuidado na volta, tá?”



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Lívia suspira, sorri carinhosamente, guarda o celular e vai até o fundo do quintal da casa onde a festa acontece.

	 

	 

	 

	 

	 

	---

	 

	 

	 

	FUNDO DA CASA – MINUTOS DEPOIS

	 

	 

	 

	Mais silencioso. Um beco mal iluminado entre árvores e uma cerca velha. Lívia encosta para fumar, olhando para o céu. Ela ouve passos atrás dela.

	 

	 

	 

	LÍVIA

	 

	(se vira)

	 

	Achou que eu ia sumir no meio da festa, né?

	 

	 

	 

	Silêncio. Ela estranha.

	 

	 

	 

	LÍVIA (CONT'D)

	 

	Daniel? É você? Para de drama...

	 

	
Ela dá um passo. Um som metálico — como uma corrente se arrastando — surge na escuridão. Lívia tenta recuar, mas é tarde.

	 

	 

	UMA SILHUETA escura a agarra por trás. Ela luta, tenta gritar, mas a mão com luva cobre sua boca. Um objeto afiado corta sua garganta com precisão. O som da festa ao fundo abafa tudo.

	 

	 

	 

	O assassino observa o corpo cair. Depois, com calma, coloca algo no bolso dela: uma pequena folha arrancada de um dos contos de Clara.

	 

	 

	 

	 

	 

	---

	 

	 

	 

	CASA DE CLARA – MANHÃ

	 

	 

	 

	Clara acorda com a notificação no celular. Notícias se espalham. “Estudante é encontrada morta em festa.” Ela lê, em choque.

	 

	 

	 

	A câmera se aproxima lentamente de seu rosto. Seus olhos se enchem de lágrimas. O telefone toca

	— é Daniel.

	 

	 

	 

	DELEGACIA – SALA DE INTERROGATÓRIO – DIA

	 

	 

	 

	Clara está sentada sozinha à mesa. Tremendo. O ambiente é frio, impessoal. Um espelho falso à sua frente. Um DETETIVE (45), experiente e cético, entra com uma pasta e se senta em frente a ela.

	 

	 

	 

	DETETIVE

	 

	Clara... você era próxima da vítima?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	
Era minha melhor amiga.

	 

	 

	 

	DETETIVE

	 

	Disseram que você não estava na festa.

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	Não. Eu tava em casa, com minha irmã.

	 

	 

	 

	DETETIVE

	 

	Escrevendo, certo?

	 

	 

	 

	Clara assente com a cabeça. Ele abre a pasta e retira uma folha plastificada.

	 

	 

	 

	DETETIVE

	 

	Isso foi encontrado no bolso da vítima. É um trecho de um dos seus contos, não é?

	 

	 

	 

	Clara engole seco. Reconhece imediatamente a folha — palavras de um texto sombrio sobre uma morte silenciosa em uma festa.

	 

	 

	CLARA

	 

	É... é meu. Mas eu nunca entreguei isso a ninguém.

	 

	 

	 

	DETETIVE

	 

	Seu professor de história disse que você costuma compartilhar seus textos com ele. (pausa)

	E que você escreve muito sobre assassinatos.

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	
São só histórias...

	 

	 

	 

	Silêncio. O detetive a encara por alguns segundos. Depois, fecha a pasta.

	 

	 

	 

	DETETIVE

	 

	Por enquanto, você está liberada. Mas vamos continuar conversando.

	 

	 

	 

	 

	 

	---

	 

	 

	 

	SALA DOS PROFESSORES – UNIVERSIDADE – MAIS TARDE

	 

	 

	 

	O Professor Álvaro está sentado, nervoso, mexendo os dedos compulsivamente. Dois policiais o interrogam também. Ele se esforça para parecer calmo.

	 

	 

	 

	POLICIAL

	 

	O senhor confirma que incentivava a aluna Clara a escrever sobre crimes?

	 

	 

	 

	ÁLVARO

	 

	Eu incentivo todos os alunos a explorarem o que têm dentro de si. Clara tem uma escuridão maravilhosa...

	 

	 

	Ele sorri com admiração. O policial o encara.

	 

	 

	 

	POLICIAL

	 

	E essa escuridão, professor... você acredita que pode sair do papel?

	 

	
---

	 

	 

	 

	CASA DE CLARA – NOITE

	 

	 

	 

	Clara sentada no chão, abraçando os joelhos. O caderno aberto ao lado. A irmã dorme no sofá. O telefone toca. Ela atende.

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	Alô?

	 

	 

	 

	VOZ (DANIEL)

	 

	Sou eu. Vi as notícias... Tá tudo bem com você?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	Tô sendo tratada como culpada, Daniel. Eu nem sei o que tá acontecendo...

	 

	 

	 

	DANIEL (VOZ)

	 

	Eu sei. Mas eu tô aqui. Vou te proteger. Sempre estive, lembra?

	 

	 

	 

	Clara fecha os olhos. Um calafrio passa por ela.

	 

	 

	 

	CORTE PARA:

	 

	 

	 

	 

	 

	RUA RESIDENCIAL – NOITE

	 

	 

	 

	Uma rua silenciosa. Casas escuras. Um carro estaciona em frente a um portão simples. Dentro dele está MARCOS (22), ex-namorado de Clara — irritado, tenso, digitando no celular.
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